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Gramsci: comunicação e jornalismo 

Uma reflexão a partir de Gramsci 

sobre Imprensa 

Carla Luciana Sllva· 

Propomos uma reflexão no campo do marxismo sobre o papel da imprensa e da mídia no 
processo histórico. Quando falamos em papel queremos indagar sobre a complexidade de agentes 
que estão presentes nesse objeto, entre outros elementos: o texto; o autor; o destínatárío; os 
anunciantes; os empresários; a sociedade em que o texto é produzido. 

Essa questão não tem recebido a atenção devida, especialmente dos historiadores. O debate 
realizado ao longo dos anos 1980 no campo da comunicação social precisa ser retomado para 
que se avance no conhecimento sobre o tema e sobre a capacidade de intervenção. Partindo do 
debate da Teoria Crítica, e necessário trazer novas análises que permitam inserir o objeto mídia/ 
jornalismo no seu todo. É necessário perceber as múltlplas relações que permeiam um jornal: 
econômicas / empresariais / capitalistas; pedagógicas / ideológicas / hegemônicas; políticas/ 
sociais. O marxismo é o referencial que nos permite pensar sob todos esses aspectos corno parte 
de um mesmo processo, arnda que possam ser analisados separadamente. Mais propriamente 
faz-se necessário conhecer alguns dos conceitos de Gramsd, que desenvolveu atividade jomalistica 
durante parte de sua vida, E como político, m11itante comunista, utilizou-se do jornal como arma na 
luta de classes do lado dos trabalhadores. Daí deriva a concepção de imprensa como partido, o 
que se articula com a de aparelho prívado de hegemonia.

Das leituras críticas mais difundidas, a concepção da indústria cultural como produtora de mercadorias 
permttiu avançar com relação à reflexão. Ela permite pensar que a "noticia" não é necessariamente 
expressão da verdade, mas algo produzido com um fim precípuo, o de ser vendido como qualquer 
outro produto. O resultado do jornal é vendido pelo preço de capa ao mesmo tempo em que é 
previamente vendido para os anunciantes. É no campo da recepção que há maiores restrições à
tese lrankfurtiana, pois a mensagem que é enviada aos leitores não é recebida necessaria�ente 
de forma passiva. No entanto, trazer o caráter ideológico do texto produzido (pelo jornalismo, pela 
publicidade, etc) é um legado inabalável para estudar a imprensa. A ideologia faz parte da 
compreensão do mundo e, portanto, da sua interpretação pelos sujeitos da própria ideologia. Isso 
significa que não basta apontar para uma suposta imobilidade do suje1to, como se ele fosse um ser 
apático na frente de um aparelho de televisão. Aquele discurso que ele recebe faz sentido para ele 
de alguma forma, ele o aceita por urna série de rnformações e de déslntormações (ocultação, 
distorções) que o próprio meio midiâtico produziu e passa a fazer parte da sua capacidade de 
interagir com sua realidade. 
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